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RESUMO 

 

Este relatório apresenta e analisa as atividades, realizadas entre 23 de junho a 13 de agosto 

de 2025, na Universidade Federal de Goiás (UFG), localizada a 604 km de Campos Belos, 

Goiás. Sob a supervisão do Dr Marcos Barcellos Café e com a assistência do gerente 

Charles do Aviário Escola da EVZ. Objetivou-se com esse estágio realizar, as atividades 

do estágio, envolveram o manejo de frangos de corte, incluindo limpeza das instalações, 

aplicação de vermífugos, preparo da cama com palha de arroz, distribuição dos pintinhos, 

formulação de rações pré-inicial, inicial e de terminação, além do monitoramento diário 

de temperatura, avaliação de comedouros, retirada de aves mortas, pesagens semanais e 

inspeções sanitárias Essas práticas permitiram o desenvolvimento de habilidades técnicas 

e de gestão relacionadas à produção avícola, bem como a compreensão dos desafios 

operacionais de uma granja, envolvendo manutenção de equipamentos e adoção de 

estratégias para otimizar o manejo. O estágio proporcionou a integração entre teoria e 

prática, contribuindo significativamente para a formação profissional e para o 

aprimoramento das competências zootécnicas. 

 

Palavras-chave: Avicultura de corte. Atividades técnicas desenvolvidas. Estágio 

obrigatório. Manejo da granja. 
 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

This report presents and analyzes the activities carried out between June 23 and August 

13, 2025, at the Federal University of Goiás (UFG), located 604 km from Campos Belos, 

Goiás. Under the supervision of Dr. Marcos Barcellos Café and with the assistance of the 

manager Charles of the EVZ School Poultry Farm, the internship aimed to carry out the 

activities involving the management of broiler chickens, including cleaning the facilities, 

applying dewormers, preparing the bedding with rice straw, distributing the chicks, 

formulating pre-starter, starter and finisher rations, as well as daily temperature 

monitoring, evaluation of feeders, removal of dead birds, weekly weighings and sanitary 

inspections. These practices allowed the development of technical and management skills 

related to poultry production, as well as an understanding of the operational challenges 

of a farm, involving equipment maintenance and the adoption of strategies to optimize 

management. The internship provided an integration between theory and practice, 

contributing significantly to professional training and the improvement of animal 

husbandry skills. 

 
Keywords: Broiler poultry farming. Farm management, Mandatory internship, Technical 

activities developed.. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo a Resolução n° 115, de 06 de abril de 2022 do IF Goiano o estágio 

supervisionado serve como uma complementação curricular, cujo objetivo é a preparação 

dos educandos regulamente matriculados no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – IF Goiano para o mercado de trabalho. Para o estagiário, é de 

fundamental importância à sua formação profissional, pois passará por um período de 

treinamento, aplicando os conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante a 

realização do curso. Por outro lado, terá uma visão real do funcionamento das empresas 

e órgãos do setor agropecuário, bem como uma experiência prática da produção animal, 

inteirando-se com o seu futuro ambiente de trabalho. 

No contexto da produção de frango de corte, a carne de frango brasileira manteve 

sua liderança global em 2025, ocupando uma posição de destaque no mercado 

internacional. De acordo com Pizol (2026), além do Brasil ampliar sua presença externa, 

também confirmou mais uma vez a categoria de maior exportador de carne de frango do 

mundo, tendo embarcado 5,324 milhões de toneladas para diversos lugares, conforme os 

dados consolidados da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA). Esse resultado 

de 2025 superou o volume registrado em 2024 e evidenciou a competitividade da 

avicultura nacional, resultando em receitas expressivas, somando US$ 9,79 bilhões. 

A partir desta perspectiva, após um período em que já haviam descartados 

aviários sem bebedouros e comedouros automatizados, nos anos de 2005 e 2006 foram 

intensificados os investimentos em tecnologias aplicas à avicultura com o intuito de 

comercialização. Assim como, também, nas construções já se eram implementados 

sistemas de aquecimento, nebulização, possuindo sistema de túnel de ventilação e 

resfriamento adiabático evaporativo (Ribeiro, 2022). Sendo que, são notórios os avanços 

direcionados ao desenvolvimento de técnicas e ferramentas que possibilitam auxiliar o 

acompanhamento produtivo das aves (Abreu, 2022). 

O atual relatório de estágio supervisionado apresenta as experiências adquiridas 

no Aviário Escola da Escola de Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás (EVZ – UFG), localizada em Goiânia – Goiás, que opera com a produção de frango 

de corte em associação com a empresa Seara. A experiência prática permitiu aprofundar 

conhecimentos nas áreas de nutrição, sanidade, ambiência, bem-estar animal, controle 

zootécnico e gestão administrativa, sendo essas competências essenciais para a atuação 

de profissionais da Zootecnia frente às demandas da produção de proteína animal.  
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral  

 

O objetivo desse estudo foi relatar as atividades práticas desenvolvidas durante o 

estágio supervisionado obrigatório realizado em um sistema de produção avícola de 

frango de corte, desta, destacando os aspectos nutricionais, sanitários, zootécnicos e 

administrativos que compõem a rotina da produção animal e seu bem-estar.  

  

2.2 Objetivos específicos 

 

 Realizar o controle zootécnico e a escrituração dos dados produtivos; 

 Acompanhar os manejos alimentar, sanitário, de ambiência e de bem-estar 

animal; 

 Identificar desafios e estratégias de gestão do sistema intensivo de produção; 

 Participar dos procedimentos sanitários e dos protocolos de biosseguridade da 

granja; e  

 Vivenciar atividades administrativas do Aviário Escola da EVZ – UFG para 

compreender a gestão do sistema produtivo. 
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3 MEMORIAL DESCRITIVO  

O respectivo relatório tem como objetivo descrever as atividades desenvolvidas 

no estágio obrigatório, pelo acadêmico Thalison Morais de Souza, natural de Campos 

Belos (GO), matrícula nº 2020106201840375, durante o 10º período do curso de 

Bacharelado em Zootecnia, ofertado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Campos Belos.  

 

3.1 Descrição do local de estágio  

 

O estágio curricular obrigatório foi realizado no período de 23 de junho a 13 de 

agosto de 2025, durante o período de 38 dias, com carga horária de 40 horas semanais, 

na Universidade Federal de Goiás (UFG) no Aviário Escola da EVZ, situada na cidade 

de Goiânia, a 609 km de Campos Belos Goiás.  O Aviário Escola tem como objetivo 

ensinar alunos sobre o ramo da avicultura, sendo que a área da fazenda possui vestiários 

de higienização e áreas de convivência, galpão que comporta de 24 a 25 mil aves, que 

tem seu monitoramento realizado por três colaboradores responsáveis pelo manejo da 

granja, e que tem parceira a empresa Super Frango, que presta atendimento à fazenda. A 

estrutura da granja é composta por instalações adequadas para o manejo, alimentação, 

bem-estar e monitoramento dos animais, além de espaços destinados ao armazenamento 

de insumos e a sala que comporta os insumos adequados (Figura 1). A parceria com a 

empresa Super Frango permite que as aves sejam encaminhadasao frigorífico da empresa, 

contribuindo significativamente para a economia regional ao gerar empregos diretos e 

indiretos.  
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Figura 1 - Vista geral da propriedade Aviário-escola (UFG), onde foi realizado o 

estágio supervisionado na granja de frango corte 

 

Fonte: Google Earth (2025). 

 

A realização do estágio no Aviário Escola da UFG destaca--se por sua capacidade 

e competência para com os alunos e a produção animal especializada, e bem como à 

oportunidade de aplicar na prática os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação, 

especialmente nas áreas de avicultura de corte, manejo sanitário, bem-estar animal, 

controle zootécnico e administração de granjas.  

 

4 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS   

Durante todo o estágio, foram desenvolvidas atividades práticas relacionadas à 

produção na avicultura de corte direcionada aos manejos alimentar e sanitário, bem-estar 

animal, ambiência e monitoramento diário para uma ótima produção. As ações foram 

supervisionadas pela equipe técnica da propriedade e permitiram vivenciar as rotinas de 

um sistema intensivo de produção.  

  

4.1 Importância da limpeza e desinfecção do galpão  

 

A limpeza dos galpões e sua desinfecção são de extrema importância, pois ajudam 

a combater a proliferação de doenças e patógenos que outros lotes de animais possam ter 

deixado na produção anterior, evitando então a contaminação cruzada. Esse conjunto de 
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procedimentos visa eliminar ao máximo a existência de agentes causadores de doenças 

(KICH & VILAS-BOAS, 2015). 

Após o esvaziamento do galpão do lote anterior, iniciou-se a retirada da cama e 

desinfecção da granja (Figuras 2 e 3). Essa prática auxilia nos ajustes necessários para 

uma produção adequada de acordo com todas as normas de biosseguridade, sendo uma 

das mais importantes e trabalhosas. A biosseguridade pode ser caracterizada como as 

ações que evitam o surgimento de doenças no plantel através de conjunto de práticas, ou 

seja, uma série de medidas preventivas (TASIE; WILCOX; KALIO, 2020). 

 

Figuras 2 e 3 - Procedimento de lavagem do galpão e desinfecção visando a 

biosseguridade e a produção adequada do próximo lote a ser inserido 

             

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

 

O controle de limpeza deve ser realizado não somente dentro da granja, mas 

também ao seu redor, como cortar a grama ou varrer em todo o perímetro da granja, 

varrição do teto, telas e aplicação do lança-chamas dentro e fora do aviário, em seguida 

aplica-se a lavagem correta com água sob pressão composta por solução detergente 

aplicada em todo o perímetro e equipamentos (comedouros, bebedouros entre outros). 

Observou-se, na propriedade, que durante toda a limpeza realizou-se as manutenções 

preventiva e corretiva de equipamentos que poderiam estar quebrados ou com risco de 

serem danificados, assim como também a organização necessária do galpão e dos 

insumos (Figuras 4, 5 e 6). 
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Figuras 4, 5 e 6 - Demonstração da limpeza de todo galpão e equipamentos a serem 

utilizados no manejo do próximo lote 

   

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

 

Por fim, mas não menos importante, após toda limpeza do espaço e equipamentos, 

aplica-se uma solução de 2% de soda cáustica sobre todo piso do aviário, e na desinfecção 

de todo o ambiente é utilizada uma solução de formol, e partir da secagem em todo 

ambiente interno e externo adiciona-se cal em todo o piso e rodapé das portas de entrada, 

como observado na (Figuras 7, 8 e 9). 
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Figura 7, 8 e 9 - Adição de solução de desinfecção e cal em todo ambiente interno e 

externo da granja 

   

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

 

4.1.1 Procedimentos realizados na propriedade    

 

A partir da etapa em que todos os aspectos de limpeza foram executados, parte-se 

para a introdução da cama de frango. Fornecida pela São Salvador Alimentos (SSA), a 

cama era composta por palha de arroz sendo mais indicadas para forrar o piso da granja. 

A qual, já era fornecida desinsetizada e sanitizada, com adição de cal para controle de pH 

e redução de carga microbiana. A cama de aviário apresenta grande impacto na 

produtividade e na qualidade do frango de corte, sendo um item fundamental para o 

manejo de galpões na produção avícola, cuja função é de absorver a umidade, diluir uratos 

e fezes, fornecer isolamento térmico e proporcionar uma superfície macia para as aves, 
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evitando a formação de calos no peito e de lesões no coxim plantar, no joelho e no peito 

(HERNANDES; CAZETTA, 2001). 

A introdução da cama no aviário tem que ser uniforme, sendo colocadas em 

montes dentro do local e depois espalhados para que seja evitado o contato direto da ave 

com o piso interferindo diretamente nas condições sanitárias e no bom desenvolvimento 

do lote, o material deve ser espalhado em uma altura mínima de 8 a 10 cm no inverno e 

de 5 a 8 cm no verão, conforme preceitua o Manual Frango linha caipira (GLOBOAVES, 

2023), (Figuras 10 e 11). 

 

Figuras 10 e 11 - Organização da cama de frango distribuída em montes em todo o 

galpão (à esquerda) e após (à direita) a distribuição de forma uniforme  

  

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

  
4.1.2 Controle de pragas (Roedores e Cascudinhos) 

 

De acordo com Duarte et al. (2020), os roedores são tidos como os principais 

vetores potencialmente patogênicos em granjas avícolas, e com altas densidades de 

roedores levam a uma taxa maior de disseminação e infecção como a Salmonella spp. 

Para o controle desses animais inicia-se com a inspeção de possíveis pontos de acesso 

para esses roedores, fazer a verificação de presença de fezes e roeduras, promover a 

limpeza e higienização completa de todos os ambientes da granja, utilizar armadilhas de 

cola e ratoeiras como método de controle, fazendo a verificação diária (VIEIRA et al., 

2015).  

Uma das principais pragas que assolam a produção intensiva de frango de corte é 

o Alphitobius diaperinus, comumente conhecido como cascudinho, que devido ao seu 

ciclo biológico, comportamento e sua rápida proliferação é um vetor importante de 
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patógenos de difícil controle, favorecendo as re-infestações, visto que os aviários mantêm 

um ambiente ideal para a sua propagação e sobrevivência (MARQUES et al., 2013; 

MENDES; POVALUK, 2017; TESTA, 2018). 

Durante o estágio supervisionado foi observado que um dos pontos cruciais são o 

controle de roedores e cascudinhos, que podem afetar a produção das aves e trazer junto 

com eles doenças e patógenos para as aves. Para o controle desses insetos e roedores, 

procedeu-se com a higienização correta com o controle químico, logo após a limpeza do 

galpão, jogou-se cal dentro e fora de todo o aviário, realizou-se a desinsetização com 

inseticidas e a adição de iscas para a captura dos roedores, fazendo a vistoria 

semanalmente, o que ajuda no combate ou na amenização dessa intromissão de roedores 

e de insetos no aviário (Figura 12).  

Assim, a prevenção é a melhor forma para o controle da bactéria e tem como base 

as medidas de isolamento, monitoramento das granjas e biosseguridade, além da 

necessidade de um combate contínuo de pragas e animais invasores. A suplementação 

com antimicrobianos nos animais é uma boa estratégia para reduzir as infecções, no 

entanto, essa forma leva à pressão seletiva e ao desenvolvimento de bactérias resistentes. 

Portanto, os produtores precisam demandar mais atenção em métodos para conter e evitar 

as infecções em aves comerciais (GRANT, 2016). 

 

Figura 12 - Demonstração da higienização com o controle químico, e desinsetização de 

todo o galpão, para ter o controle de roedores e cascudinhos

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2025. 
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4.2  Preparação do galpão para o alojamento  

Com todos aspectos de higienização e desinfecção já abordados e feitos na granja, 

partiu-se para o processo de pré-alojamento em que, 24 horas antes da chegada dos 

pintinhos,  são verificados todos os procedimentos para iniciar o manejo desses animais,  

como a limpeza e desinfecção realizados, a cama de frango distribuída uniformemente, 

separadores de lote e espaço no devido lugar, forno ou aquecedores automáticos todos 

funcionando em temperatura ideal entre 30 a 32 ºC, cortinas  laterais posicionadas, linhas 

de incentivo distribuídas no galpão, comedouros alinhados já adicionadas com a ração 

pré-inicial e bebedouros com água a vontade para os pintinhos, verificação da iluminação 

do galpão principalmente as do pinteiro, para que tudo esteja  perfeitamente funcionando 

em razão do bem-estar dos animais que estão de chegada como descrito no Manual 

Frango de Corte (AVIAGEN-ROSS, 2014). 

 A partir da chegada do caminhão com os pintainhos, eles são distribuídos pelo 

galpão, enquanto o responsável pela granja inspeciona o formulário de alojamento dos 

animais, verificando a quantidade a ser distribuída, o aviário, sexo e número da unidade. 

Assim, com todas as aves distribuídas faz-se a inspeção de todos os aspectos do manejo 

inicial, verificando o pós-manejo da granja (Figuras 13 e 14). 

 Esses fatores a serem observados são importantes, pois, segundo Cobb-Vantress 

(2008), para que o plantel seja lucrativo e eficiente é necessário que o preparo do galpão 

para o alojamento seja parte do programa de manejo. 
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Figuras 13 e 14 - Preparação do pré-alojamento e alojamento adequado dos pintinhos na 

granja 

    

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

 

4.3 Manejos iniciais e manejo diário 

 

Após a inserção dos animais na granja, é iniciado o manejo de ração e dos demais 

aspectos.  Diariamente, realizam-se manejo de verificação dos equipamentos, quantidade 

de água e de ração, além do abastecimento das linhas de incentivo fazendo esse processo 

durante cinco dias. A partir disso, as linhas de incentivo são retiradas, e os animais 

continuam consumindo nos comedouros automáticos, onde terão uma melhor adaptação 

e de acordo com o crescimento das aves fazem-se os ajustes das linhas de comedouros e 

bebedouros. O sistema de fornecimento de água, como sendo um dos pontos importantes 

da produção, deve ser verificada diariamente, pois pode conter vazamentos das pipetas e 

sujeira nas taças de distribuição. A água deve ser sempre entregue limpa e saudável ao 

animal. Quando os animais chegam eles necessitam de uma temperatura de no mínimo 

32 ºC. Assim, durante os três primeiros dias deixa-se o forno abastecido com lenhas, que 

ajudam a manter a temperatura ideal dentro da granja. Após a retirada da linha de 

incentivo deve-se mexer a cama de frango, pois elas começam a ficar pastosas devido as 

excretas dos pintainhos e começa a liberar amônia. Este processo é feito com equipamento 

chamado garfo ou rastelo, que ajuda a revirar a cama do aviário com cuidado para que 

não haja um estresse dos animais no processo (Figuras 15,16 e 17).  
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De acordo com o Manual de Manejo de Frango Ross (AVIAGEN-ROSS, 2014), 

o manejo é resultado da interação humana positiva com os frangos de corte e seu ambiente 

(senso de lote). O responsável pela granja tem que estar constantemente atento em relação 

as aves do lote, vigilante a elas e a seu ambiente, e, para tanto, as condições dentro do 

aviário e as características comportamentais das aves devem ser analisadas e observadas 

continuamente. Esse monitoramento é feito através de um processo contínuo de utilização 

dos sentidos do responsável pela granja.  

 

Figura 15, 16 e 17 –  Procedimento diário para a identificação de problemas na granja, 

sinais clínicos de enfermidades, lesões físicas e possíveis óbitos 

        

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 
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4.4 Pesagem, expansão do alojamento e monitoramento  

 

Com o passar dos dias, o manejo se intensifica, pois, as aves estão em constante 

crescimento, conforme isso acontece o alojamento vai sendo expandido para que não gere 

a superlotação do lote, os separadores de lote vão sendo retirados ocasionando mais 

espaço na granja e as cortinas transversais vão se expandindo até serem retiradas, assim 

trazendo mais conforto às aves.  A pesagem dessas aves é essencial desde o primeiro dia 

por é por ela que saberemos o Ganho Médio Diário (GMD) desses animais (Figuras 18 e 

19), obtendo um controle adequado e conhecimento da hora certa da ração ser trocada, 

durante os sete primeiros dias é inserida a ração pré-inicial, aos quinze dias a ração inicial 

e aos trinta a trinta e cinco dias a ração de terminação, assim fazendo o manejo e pesagem 

semanalmente do lote de aves, e no decorrer desse processo sempre é feita a vistoria dos 

equipamentos no galpão (Figuras 20 e 21). 

 

Figura 18 e 19 - Pesagem essencial para o segmento de troca de ração conforme o 

controle de ganho médio diário (GMD)  

        

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 
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Figuras 19 e 20 – inspeção dos painéis de controle e temperatura do local de 

confinamento das aves 

   

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

 

4.5 Dificuldades vivenciadas  

 

Durante o processo de estágio curricular obrigatório tiveram algumas dificuldades 

a serem abordadas: a falta de experiência em algumas matérias como a de avicultura, por 

falta de práticas na faculdade, ocasionou numa insegurança na hora de lidar com o manejo 

dos animais na granja, pois o medo de errar era persistente. A partir dos dias vivenciados 

no estágio, a confiança e superação foram alcançadas considerando que os profissionais 

envolvidos, instruíram e ensinaram da maneira certa como lidar com as aves no dia a dia. 

A aceitação e a confiança nos primeiros dias foram bastante difíceis, entretanto, após o 

período de adaptação, a capacidade de exercer a profissão com garra e determinação 

possibilitou a consolidação desse momento de aprendizagem. Outro fator que contribuiu 

como dificuldade está relacionado a distância dos familiares durante esse período, são 

dias difíceis que nos testam até o limite, mas com a certeza de que faz parte do 

amadurecimento e consolidação profissional. 

A implementação de mais aulas práticas, na diversidade de espécies de animais 

que engloba o curso de bacharelado em Zootecnia poderia potencializar a formação 

curricular, somada às estratégias de desenvolvimento pessoal vislumbrando atestar dentro 

de um contexto de relações de trabalho com os demais agentes envolvidos sobre a 
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capacidade de opinar em questões que podem ajudar no desempenho e produção desses 

a animais.  

 

Figuras 21 – O estagiário desenvolvendo atividades no galpão da granja 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2025. 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

A realização do estágio obrigatório, contribuiu bastante para a formação 

profissional e pessoal do estagiário, possibilitando a vivência na prática relacionada à 

produção e ao bem-estar animal, levando em consideração que a avicultura é um ramo 

amplo que baliza ainda mais o entendimento como profissional, e que potencializou um 

interesse ainda maior pela zootecnia. 

Durante o estágio, houve a oportunidade de acompanhar todas as fases de cultivo, 

desde o nascimento até a obtenção de frangos saudáveis e bem nutridos, permitindo 

adquirir conhecimento na área de atuação na qual pretende se especializar. O estágio foi 

determinante para definição da futura atuação profissional.  

O contato com os profissionais da área e com os representantes da fazenda 

enriqueceu a experiência do estágio, esclarecendo dúvidas e proporcionando trocas de 

conhecimentos essenciais à formação. 
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Em conclusão, o estágio obrigatório teve contribuição para a formação acadêmica 

e profissional, ao agregar conhecimentos fundamentais para construção de uma visão 

crítica e capacitada da atuação profissional futura no ramo da avicultura brasileira e do 

mundo. 
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